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Farpa Seccional
Ninguém dirá que o dr.

Juiz Seccional do Ceará é
cousa de que se pode dis-
pôr; é até estultice seme-
lhante dito, que, dá como

O centrodirector da op- desoccupado um homem de

posição ao governo do dr. tanto saber, bôa conducta

Circular

Accioly, dirigio aos seus a-
migos do interior do 3Ss-
tado a seguinte circular :

«Fortaleza, 10 de feve-
reiro de 1908.

«Illm? am? F.
«Motivos de muita relê-

vancia nos aconselhão não
tomar parte na eleição de
um senador, que deve pro-
ceder-se neste Estado no
dia 23 d'este mez, tendo
como satisfeitos os intuitos
do partido, desde que o
oligarcha do Ceará se vio
na dura necessidade de re-
tirar o nome de seu filho
Thomaz Pompeu Pinto Ac-
cioly, a quem ousadamen-
te proclamava senador por
suecessão e direito de fa-
milia.

«O partido da opposição
assim resolveo, de accôrdo
com o nosso digno amigo,
dr. Francisco de Paula Ro-
drigues, que, sem outra as-
piração quando offereceo ás
urnas o seo nome illustre,
foi o primeiro a propor ao
centro director da opposi-
ção a idéa da abstenção no
¦pleito eleitoral.

«Õ* nosso iutuito, agora,
é poupar, no momento sa-
crificios mui dispensáveis e
acautelar, em bem do Cea-
rá, interesses da maior va-
lia.

«Assim, os directores da
opposição, que tiveram a
honra de dirigir-lhe uma
palavra sobre o assumpto,
correspondendo á vontade
manifestada pelo nosso no-
bre amigo, cujo nome ia-
mos suffragar, pedem-lhe e
a todos os correligionários
d'essa localidade que dêm
conhecimento ao corpo e-
leitoral da resolução toma-
da á ultima hora, dispen-
saudo e agradecendo o con-
curso valioso, que cada um

r prestaria ao nosso candi-
dato.

«Com estima e conside-
ração; ,

«Correligionários e ami-
gos.

João Brigido dos Santos
Carlos F. Rabello de Miranda

Wdldemiro Cavalcanti
Arcadio L. de Almeida Fortuna

A, Cruz Saldanha
Dr. Manoel Moreira" da Rocha

Agapito Jorge dos Suntos.»

BORO BORACICA
Pomada milagrosa para
dartnros. eezemas, em-
piujjens, queimaduras de
todas as moles tia.

e remuneração dupla.
A investidura do cargo

de lente, pelo descanço em-
bora de que gosa, levado á
disponibilidade, não exime
o funecionario das obriga-
ções in totum que regem o
ensino da Faculdade, aonde
o serventuário bebe gorda
remuneração.

Por sua vez a investidura
do Juiz de Secção, em pie-
no exercicio da funeção, o-
bedece a própria judicatu-
ra delineada sabiamente pe-
Ia lei de interesse nacio-
nal.t

A remuneração decente,
as garantias de inamovibi-
lidade do Juiz de Secção,
constituindo independência
completa, na própria com-
petencia e moralidade, im-
porta-o a suppressão de ou-
tra qualquer funeção de ca-
thegoria estranha suscepti-
vel de perturbar a severida-
de e afastamento acautela-
do de um verdadeiro ma-
gistrado.

A acção, de disponibili-
dade e remuneração por to-
da vida ou até aposentado-
ria—na léi dos excessos—
importa na eliminação da
competência, da indepen-
dencia do serventuário para
exercer outra funeção re-
munerada de cathegoria.

O emprego publico ja-
mais foi meio de enrique-

Gloria ou embuste?
yxxT

Proseguimos na aprecia-
ção do celebre relatório da
Fazenda, que constitue o
maior fundamento dos pom
posos elogios ao sr. Accio-
ly, pelo facto de não ter
dissipado toda a enorme
renda arrecadada de 1904
a 1905 e ainda ter deixado
um resto del]a, apresentan-
do o saldo tão decantado e
que talvez, já não exista,
sinão em parcella muito in-
significante. ;

Para se. tornar notável,
este facto sem valor real,
diz-se, no periodo 5? pag.
16, que não houve aceres-
cimo nas fontes de receita
nem alteração no regimen
tributário.

Não foram poucos os au-
gmentos que, no orçamen-
to, tiveram as fontes de re-
ceita, e, quanto ao regimen
tributário foi elle sensivel-
mente alterado.

Para se demonstrar o exa-
gero das contribuições, bas-
ta notar que o insignifican-
te artigo—chapéo de palha,
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cluiu, simultaneamente, no* querer equiparar-se ou con-
orçamento do mesmo anno testar os méritos de Ray«
de 1905, o imposto suceda-' mundo Viriato e Miguel
neo e o substituído; isto é, Ferreira, como secretários
o imposto de consumo con- de fazenda.
demnado e o de 3%, que
o suecedeu !

IO dl 3% foi contempla-
do na itabeila geral da re-!.tavel,„ um tirocinio longo

EJlles, além da reconhe-
cida honestidade, alliavam
a sua competência incontes

ceita.rèpresentando a grau
de som ma de um cifrão,
para nao demonstrar a sua
desnecessidade em vista da

sobre o as-e proveitoso
sumpto. .

Bista: o que temos ana-
lysado é mais que suficiente

grande superioridade da re-! para demonstrar o valor da-
ceita sobre a despeza orça- quella peça official, recheia-
da | da de elogios fofos e infun

O de consumo na parte dados ao sr. Accioly e de
mais oceulta do orçamento; aleivosias ao seu antecessor
no art. 10 das disposições e seus secretários,
geraes, sem figurar o seu O publico avalie, portan
computo no quadro da re.- to, o mérito de tal obra
ceita, afim de não mostrar pelo critério com que se
também a sua denecessi • escreveu a historia das fi-
dade.

Ambos, sem ^embargo
das decisões condemnato
rias, tiveram começo de
execução I

nanças do Ceará.
Theophly Beserra Filho*4*

que constitue a pequena m-1 rm destruiram a Calábria,

Hospede illustre
O Ceará hospeda o sr. Fran

Os regulamentos sobre cisco Alves Vieira, digno con-
bens do evento e imposto su! brazileiro na capital lon-
territorial são de tal forma án£*' , ¦ ..

, , • Cearense de origem, o presti-extravagantes e escândalo- m030 conterrâneo veioaqui pas-sos que, se tivessem execu- sar alguns dias com a sua Ex?
ção, bem podiamos afirmar Família, matar saudades do
que os elementos da natu- Ceará que elle muito ama e

estremece.
dustria do indigente, foi
obrigado na celebre tabeliã

T -. ; E' um cearense distineto,na Itália, para restabele- que mtiil0 üos tem honrado ao
.cel-a no Ceará, no regimen estrangeiro,

do condemnado imposto de | acci0lyno. i O Jornã do Ceará, saudan-
consumo, á extravagante - 0s da Secretaria de Fa- do a0 ülustre agente consular,
taxa de 200 réis, ímportari- ZtZÃZ T* X,'''RprWhVfinrià" apresenta-lhe -com-- -sat-isfa&ao-r;^jm^jm.,TO-^r^a^^áto*r . .'2enga, e aa Kecebeaona, rílr«n a* vkita Faze lá o favor de me dizer se^

©ôlfto da rua
São duas horas da manhã.

A joven esposa, sò na alcova,
8ci8tna tristemente á espera do -
marido que ainda se n„o reco-
lhSra. O quarto parece ador-
meoido á meia penumbra do
bico de traz.

¦i» Â cada instante a pobre mo-
fa levanta a cabeça, anciosa, e
fica longamente á escuta, jul-
gando perceber o som dos
pnssos -'elle Mas sempre o
silencio. Sôa de repente uma
pancada forte (5 janella da
frente. Ella, sabendo-o emfim,
move oom doloroso vagar a
oabyça e < levanta-se para
abrir a porta.

Elle (entrando): -Apre! que
somno o teu I Julguei que
não vi ri as mais e me querias
deixar da banda de fárajl...

Elle (dando a volta á cha*
ve novamente)—Realmente o'
senhor é que devera ter dor-
mido por lá, esperado que
amanhecesse...

Na alcôva,
Elle tem despido o paletot

e atirado o chapéo sobre o
mármores de uma console,
emquanto ella, recahindo na
mesma cadeira em que perma-
necêra longas horas á espera,
deixa fugir um suspiro.

Elle.-O1 filhinha, vê se me,
poupas, com o diabo I Cada
vez a gente se aborrece mais
em casa !

Ella—O senhor inda possue
esse direito de se aborrecer co-
mo o de divertir-se. A mim sé
que não permitte nem ao me«
nos a liberdade de me quei-
xar.
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cia superior ao seu custo ! sao apeüas a copla mals ou
Ainda hoje se vexa . o! meüOS fid dos anteriores<

Tiveram por fim augmen-;

o seu cartão de visita.
____&o°!2-3:s^"

A oligsircbia Accioly

xuaio __a iuwu wv. --mi^uv. 
u^o tiveram paradeiro as *«<»«"* 

«UUi^«-
cer ou auementar fortuna *- 1 Ç^es por conta da reforma ;, 6„ .' suas execuções no foro lo-, ~K , . , ¦-. '
todo aquelle pois que acei-
tar um emprego publico,
de qualquer ordem que se-
ja, deve esperar somente
fazer .o necessário para a
sua decente manutenção;
não podendo exigir nem es-
perar fortuna que por ven-
tura lhe advenha d'ahi, ac-
cumulando—Justiça—ensi-
no—livraria—drogas.

Um amanuense do The-
zouro, alistado eleitor da
Republica, incorporado nas
fileiras do exercito pela lei
do sorteio militar, perde
com violência o direito do

já te neguei um vestido que
me pedisses, ou se acaso pas*
saste um dia com fome?

Ellit—JSi com isto acredita
dar me a ventura, não é ? Tem
raaão I Se lhe não bastava a
esposa, mas o dote que ella lhe
trazia !

Elle—Ora. o teu dótel...
Vinte coutos 1...

Ella — Vinte contos, sim,
que o senhor tem perdido ao
jogo, nos bordéis, com oi
seus amigos I

Eíe— Mentira tua, que eu*
não jogo 1

El a—Pois diga donde vem
se achava ha algum tempo ' a esta hora ? Diga 1 Vamos 1
no Ceará como emissário do' Não falia? Sei eu: vem do
governo da União no sentido Pdhdbote, onde jogou toda a
de melhor dirigir a represen- noHe !,

sem ter a lembrança da en-
genhosn disponibilidade ad-
ministrativa do Ceará, com
direitos adquiridose de con-
sultas.

A accumulação de func-
ções remuneradas é repu-
guante, quem processa não
ensina nem recebe venci-
mentos por serviços futuros
e de intenção.

Bônus sed non dat Mc
locus.

martyrisado commércio
com centenas de executivos', ~"o"~~ 

^" 
"j""°~~~ ' Em nossa próxima edicção

do referido imposto de con- tar °* empregaaos para damos ublicidade a um vi.1 crescer o numero de eleito» hrant? artio-o de nosso valen-sumo. que, apezar de con- . oratne artigo, ae nosso vaien
: lUjiá res mas com tanto exage- te companheiro coronel Aga-demnado. como mçonstitu- m seudo datado d(JP ^ qne £oi 

8in.
cional, pelo primeiro Tn- de Janeiro aiflda no fimdo serto em um dos brilhantes
bunal de Justiça áo Paiz, dito me3 se faziam üomea. colegas da imprensa da Ca-

 _....„ __ pitai _ ederai.

• , . ea ->. lei daquelle * anno, I ¦ . , "-", . „.cal com a mais ostensiva inne -¦ r»o _ t n -\ Adeodato pires
, , . ,- . „ n . .. 1905, em 28 de Julho ládesobediência aquella insti =A d ¦ suonrimir dous lo-! Esteve hoje no escriptorio
tuição imanaava Mpprimir dous lo de ÜOSSa folba 0 dÍ3tiÜCto mo-

10' certo que para illudir gares-.Por Ju1Sal os desne- ço snr. Adeodato Pifes, que
á bôa fé do Supremo Tri- cessanos- " "" "1""™ A

bunal de Justiça, fingindo! apenas divergiu na dis-
um certo acatamento ás Posição ambígua no mtuito uc mciuu, _gii a ^^. w......
suas decisões, o sr. Accioly, de negur-se certidão dos taçã0 do íjstado á Exposição Elle— Olha que já me dóe
depois de sensural-o decli ! escandok>s da administra- Nacional. | aos ouvidos tal historia l Não
rou llif» «o rtPrindn 4o nao* ! Çãó Adeodato Pires, seguindo na' é da tua conta que eu cheguecou lne, no período 4. pag. próxima segunda-feira para a; pela manhã ou passe a noite
58, estas phrases:—«Como Debalde ferio ingente ^apital da6 Republica 

* 
vist0; Snde fôr da mitiha vontade,

uma demostração de res- j esforço para desacreditara estar fiuda sua commissão en-1 estás ouvindo?...
peito á soberania do poder administração do dr. Pedro tre nós, veio trazer as suas; Ella — (desdenhosa e com
judiciário federal, caso se- Borges, nesta parte e a ges- despedidas ao Jr.r.tal do Ceará, dignidade) Será bom que_ o

tão dos seus dignos auxi-1 Agradecidos á gentileza ni- saiba mais uma vez. Boa
,• í mia, fazemos-lhe votos de mui- j noite !...bares, em quem o povo,ito próspera viagemi desejan.| (Com estrondo ella ce.ra a
cheio de esperança, repou- do que nos seja dddo ainda em porta da alcova ao lado, fe-
sava tranqaillo e confiante.' melhor tempo gozar da amável chando-se por dentro. Elle,

Para cousegrilo, affir-1 convivência do illustre moço' sem constransgimento, desfaz
mouse, no periodo 3? pag. que por diversas vezes trouxe'a toilette e atira-se ao leito, e,
14. n«a _ *è,**t»~:„ aL;„ á nossa modesta tenda de tra , de cérebro alterado pelas li-14, que a Secretaria havia balho Q eacanto da 9Ua pale3. baçõgS de cerveja que ík^
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jam decididas contra o Ds
tado as acções que pendem

. . , de julgamento do Supremo
voto e de eleição, como os Tribuüal> cabe á Assembléa
vencimentos de amanuense, 

pn)curar sucedane0 vigoro.
so a dito imposto, desde
que, sendo falliveis e incer
tas quasi todas as fontes' chegado a nma grande con
de receita, não pode o Bs-' fusão extrema e condemna
tado absolutamente abrir Wel imprevidencia.
mão dessa renda para oc-
correr os encargos orça-
mentarios.»

Não é menos exacto,tam-
bem que, com audacioso
desrespeito ás decisões da-
quelle Tribunal, trahindo
ás intenções do governo

tra cordial e distineta.

Mas, para provai-o ape ¦
nas se disse que os saldos
—de diversos exercidos—
permanciam um, dous, e
três mezes em poder ^ c^i TeVral" a bordo do

no Palhabote,
cilmente)

adormece fa-

Um mez depois: ella, obri-

"Sanatório Sombra"
-EM MARANGUAPE-

Receba pensionistas doentes ou
convalecentes

Accommodações hygienioas.
Alimentações sadia.

Piiüçoa íuaoAVEis

Paulo Aguiar
Esse nosso joven e distineto

conterrâneo que com brilhan- 7J" ^SriX"•p^í_8', nios
tismo cursa a Escola Militar * 

act(JS e los dictos canalbas
do Ríj Grande io Sul, chegou , com ue a molestava a todo
hoje a esta cidade, vindo da installtes fugia de casa com

expores. &£\£%£?• 
abord°-do, out„, um ,™_ que .!,.._

r. vapor «^royaz». Uáva para o Amazonas. Elle,De quantos mezes era1 7^^e;nor;^:a8^^' a0 lado de J. P., R. C , M.
nesse tempo o exercício n- 8aSi„nsões, nas eólicas a., C R. e outros companhei-

federal, o sr. Accioly, dan- [ 
nanceiro | «^^p^s^í^dS ros ^ Jogatina, continuava^ .

do a devida interpretação Gomo é qué dous e três J Sritic^, nas tiore^ bran- «a vida de limpa-ficha. de la-
ao se» pensamento, nao o- meaes comportavam exerci- S^J^-^^^ ^^Sf' 

â "** '^
bstãate aquéllas phrases cios de i5 mezes r\ \m.ül.I3.Ei•-? é"o Hnttlvo r 

pihalmmte uma noite, apôs
illusoriàs, falsamente escri- W demasiada pretenção, \p™^^cl^cl^7;,rf,^t .^a terrltel scena no Palha-
ptas na euaMensagem, ia-\siàãô re'q;utá:tsíaa loucura,^*^^ b te, foi-ae atitar ag mar ali4a

MANCHADO
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ponta do Cães, sendo achado
morto no dia seguinte.

No bolço do collête foi-lhe
encontrado um nikel de cem
reis e mais este bilhete :

«Paulo— Temos hojeá noite
um «paroára» á depennar. Não
deixes de trazer um baralho
dos nossos. Cuidado, e não di-
gas nada ao esperto do C. R, —
Teu amigo do'Coração, J. P p

£ era só...
Jfaelc.

E\ Beserril Fillio

Á bordo do «Planeta» chegou hon*
tem a esta capital, vindo do Rio
onde cursa brilhantemente a Esco-
Ia de Medicina, o nosso jovpn e sim-
pathico amigo Francisco Fontènelie
Beserril Filho.

Folgamos em enviarão destincto
moço o nosso affectuoso oartão de
boas vindas.

1 _p»0:^^1*""'"

Diversões
r Cinematographo. — Pela

empreza cinematographioa Nevr-York,
foi dada hontem .interessante funeção,
em que fera*- exhibidas em grande
quantidade fitas que se podem chamar
verdadeiras fabricas de gargalhadas.

A emprpza, nò intuito de tornar os
espectaculos ao alcance de todos, re*
solveu modificar os preços de entrada,
que ficarão sendo ; — Cadeiras ltüOO
Geraes 5OO reis.

! Circo Popular.—O conhe-
cido artista gymnastico Miguel San-
tiago, cx-tony do Oirco Sul-Ame ri cano
pnde adquirio renome, deu ante-hon-
tem um variado espectaculo, que bas-
tante agradou a quantos o assistiram.

Hojee amanhã haverá dons novos
espectaculos. .

í O nosso presado collega
Correio d . Maceió em
Sua edição de 12 deste,
franscreveu o BOLETIM
çom que o sr. Accioly foi
recebido na capital da Ba-
íiia quando, de regresso
para p Ceará, ali passou,
boletim este quephotògra-
phou moralmente o regulo
cearense.

voníade ao serviço da Edu.aãGo

—4iK*~-
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O estado-maior da marinha rnssa
acaba de publicar um relatório sobre
as su.-is forças, durante o pe'iodo de
1901 a 19O7.

Dos dados nelle contidos resulta que
durante a guerra como Japão, a Rus-
sia perdeu cincoenta e seis navios de
guerra, com a tonelagem total de du-
zeptas e quarenta e nove mil tonela-
d <s, ao passo que a tonelagem dos na-
vios auxiliares que foram destruídos
sobe a vinte e uma mil toneladas.

Àotualmente a tonelagem da mari-
nhi decompõe-se da forma seguinte :
couraçados, 161.060 toneladas; cruza-
dores-couraçados, 126 mil; esquadra
para as minas, 5. 000; esquadra au-
xiliar, 253.000.

Esta estatística vai servir de base ao
projecto de reforma da marinha russa,
que será apresentado á Duma, pelo
respectivo ministro.

—ú-^"^*~"
. Morreu recentemente em Flêche
(França) um operário, Luiz Houdayer,
que tinha fama de ser anarchista. Hou
dayer annnciára que deixaria uma sur-
presa aos seus herdeiros.

Quando se levantaram os sellos op-
postos no seu domicilio, o juiz de
paz ènoontrou n'um moyél uma espe-
cie. de bomba confeccionada com uma
caixa de lata.

A «bomba» foi levada com preçau-
ção por um artífice da escola de ar-
tilharia do Mons, e immergidas duran-
te algumas horas n'um banho. Aberta
em seguida, vio-se que continha 10.000
francos em notas de Banco e moedas
de prata.

O herdeiro de Houdayer é gum ir-
mão que habita Baugé e que recebeu,
é claro, com enthusiasmo, a surpreza.

.; CHUVAS-
Da Estação telegraphica

da JEstrada de Ferro de
Baturité recebemos o se
guinté:

«Hontem a tarde cahirar.
chuvas: em Canafistula, Ara-
coj aba, Baturité, Cangaty e
Junco, boas, Riachão, muita,
Castro, regular.

Da folha allemS DU Woche :
«Oomo a educaçSo deve rop resentar

uma fôrma reduzida de todo o pro-
gresso humano, assim também toda
a arte educativa deve concentrar em
li o progresso civilizador reunido no
correr do desenvolvimento histórico
da humanidade. A eduerção deve
corresponder a essa civilização pro
gressiva. A própria criança vai de
encontro a estes princípios, pois nel
Ia já existem tradiçõod, que estão só-
mente á espera de estimulo para se
desenvolverem.

O mais importante problema de
pedagogia reside ne indagação exa-
cta dos factores básicos, que impul-
¦ionarem o homem á civilização,
abandonando o seu estado primitivo.

E' bem evidente que o futuro da
sociedade depende do desenvolvi-
mento methodico do verdadeiro em-
prego e do máximo aproveitamento
desses factores.

No berço de tjdas as civilizações
a vontade se manifestou oomo ele
mento primordial, a principio no
terreno physico e econômico e em se*
guida no intellectual e moral. Essa
força se manifestou em todos os
tempos, bipartindo-se em creadora e
conservadora e em destruidor». Am
bas se acham continuamente em
acçSo nos mais variados meios de

.1 vida. Â creadora poder-se-ha deno-
minar força social, e consiste no tra-
balho calmo, contribuindo continua-
mente para enriquecer o manancial
da intelligencia ; é o esforço vagaro-
so, mas profícuo, do camponez na
sua labúta, de technico, do sábio,
dos reformadores sociass e dos artis-

| tas, éo elemento do congregação
social que tem o tempo como alha-
do.

O factor destruidor representa o
elemeuto anti-sooial e faz-se valer
pelo poder material, encontrando-se
a sua feição característica nas gue<*-
ras, nas revoluções, nos crimes, em
uma palavra, em tudo quanto 6 pre-
judicial á vida em commum. Em
quanto maior atrazo estiver uma ci-
vilização, tanto maiores serão os ele-
mentoá destruidores, e quanto maior
for a civiliziçãò tanto maiores serão
os elementos creadores para destruir
a força e o arbitrio.

Náo ha duvida alguma, que quer
as forças oreadoras, quer as destrui-
dores têm aquella íonte original,
oom a diíferença, porém, que estas
se fazem sentir por trilharem ca-
minh_s errados em conseqüência da
ignorância. Ainda hoje ha quem
pretenda sustentar que todas as ca-

.tastruphes registradas na historia da
humanidade são uma válvula da es-
capamento das energias que appare-
cem. Attendendo, porém aos proble-
mas econômicos e sociaes que se
apresentam á sociedade moderna, so-
mos lavados a indagar se, de íacto,
exiüiem forças excessivas, e a obser-
yaçãp nos dá a convicção que ainda
existe falta de forças creadoras.e que
todos os arbítrios não são senão es-
tas forças desencaminhadas. O enoa-
minhamento destes factores consti-
tue a aspiração mais elevada de to-

da a vida social, e quanto mais ele-
vada fór uma civilização, tanto mais

¦ensivel se torna qualquer degene
resconola. A difficuldado para o fun-
eclouamento regular de uma ma-
china oresce na proporção dlrecta da
sua complicação.

Em oonsoquenoia dessas verdades,
não se pdde deixar de reconhecer
que os problemas a .actos á pedago-
gia, tornam-se cada vez mais vastos
e complexos, pois a ella cabe inda-
gnr qual j processo mais adequado
para o desdobramento e para o ma-
ximo aproveitamento d&s energias.
Quanto precizamos ser ¦ cautelosa-
mente methodicos no preparo das
forças creadoras de sociedade em fa-
ce das olroumstancias tão complica-
das da vida hodiema, prova o aterra-
do estado da desamparo em que a
mocidude se acha nos paizes civiliza-
dos. Não se pôde attribuir o facto
a ter-se tornado peior a mooidade,
mas só e exclusivamente ás sedu-
cções illimitadas, aos grandes appa-
ratos da vidp moderna que attrahem
as suas energias pbysicas e intelle-
otuaes.

Todos os entendidos em matéria
de educação, como Pestallozi, Fro-
bal, Robert Orven affirmam que as
orcas creadoras devem ser ampara"

das desde u infanoia. Assim, é uma
neóessidade imprescindível fazer a
criança brincar, porque ella se di-
verte com sinceridade e com serieda-
de ; é o primeiro trabalho civiliza-
dor para o homem em formação.

No brinquedo a oriança não só
desenvolve as suas forças physicas,
como exercit|o seu raciocínio e pre-
para o sei; gosto.

Começa a conhecer e a vencer a
resistência da matéria, a exefcitãr-se
na tenacidade, no domínio sobre si
e na camaradagem, tendo também
prazer na creação de alguma cousa.
Basta-nos vêr, uma vez, um centro
de diversão infantil, para nos con-
vencermos do ardor e da compôs tu-
ra destes pequenos seres. A tenaci-
dade que multas vezes revelam põe
freqüentemente em segundo plano a
tenacidade dos mais velhos.

Prova a sua sinceridade, o esforço
que empregam para imitar os actos
dos maiores, procurando quanto
possivel realizal-os com esforço pro-
prio. Querer fazer alguma qpusa só,
6* facto typtco nas crianças, faoto re-
velador da opulenta riqueza de ener-
gia na natureza humana. Não dei-
xa de entristecer, por isso mesmo, o
que sé verifica oom a mocidade e
neste ponto não podemos deixar-
de censurar a arte educativa de
nossos dias, que não tem sabido
ainda encaminhar devidamente as
suas forças latentes.

A educação para um trabalho pro-
duetivo, tão genialmente introduzida
por um Frobel pelo jardim da in-
ÍHucia, ainda Dão está suffbiente-
mente desenvolvida para a mocidade.

Felizmente, quer entre ostechni-
aos, quer entre os leigos, já se ouvem
reclamos no sentido de promoverem-
„e meios e modos de movimentar o
esforço próprio da juventude.

E' este o problema de fôlego -que
a pedagogia tem de resolver

Continua'

JOR. JpS3Ê FROTA,-
devolta de süa viagem á Europa,
tendo feito em Paris nos hospitaes
Broca, Neekieri ^ajrnier e Bandelocque
estados éspeciaes de partos, moléstias
das senhoras e das vias urinarias, acha
se á disposição de seus clientes e
amigos de 1 ás 3 horas da tarde, na
Pharmacia Motta, a praça José de
Alencar n? 4.

Residência-—1.6, Praça Caio

As ca^as do parlamento
francez reabriram seus tra-
balhos, após curtíssimo m-
terregno. Na sua primeira
sessão eram presididas : a
câmara pelo sr. Louis Pas-
sy; o senado pelo sr. Pori
quet, um ancião de 92 an
nos que substituio o sr. Fa-
jard, por se achar este do-
ente.

O sr. Louis Passy, em
seu discurso de abertura,
alludio ás numerosas reíor-
mas que á câmara estuda:
reformas rio exercito, na a«
dministjração, na magistra-
tura, no imposto e mesmoI
no caminho de ferro do|
Oeste, pedindo . aos s;us
collegas «não esqueessem
que a reforma parlamentar
era a mais urgente de to-
das».

No sanado o sr. Poriquet
terminou o seu discurso,
invocando a protecção di-

Piotege e salva ainda |a
prança>.

O sr. Henri Brisson foi
reeleito presidente porgram
de numero de votos, sendo
essa a décima quinta vez
que cí nfiarám a honrosa in-
cübencia de dirigir as deli,
berações parlauientar§ Seus
amigos fizeram-lhe capti-
vante manifestação de apre-
ço.

Fracassou, o empréstimo
que estava sendo negocia-
do em Londres para o
Peru.

—*-4"0^>-+—
O Times publicou duas

entre-vístas do seu corres-
pondente em Lisboa, uma
com o conselheiro Wences-
lau Lima, ministro dos ex*
trangeiros de Portugal, e

Lima referiu-se á política
externa de Portugal e teve
phrases de viva gratidão á
sympathia demonstrada por

organisaçao de uma policia
extrangeira nos portos de
de seu império.

Todos subscreveram uma

SECÇAO DE 
'TODOS

¦¦¦..-*•

1

Mutuaria Caixelral

alguns

Dizem telegrammas do Rio:
Relativamente ao plano criminoso

de que escapou o marechal Hermes da
Fonseca, sendo Alfredo Ramos preso
oomo suspeito, fez estas delarações :

que fora designado para assassinar
também o dr. Affonso Penna ;

que o duplo crime seria commetti-
do ém Petropdlis, na quinta-feira da
semana ultima, por oceasião do des-
pacho collectivo dos ministros;

que, impossível tornando-se a reali-
saçâo do attentado quanto ao dr, Af-
fonso Penna, por ter e«te partido paraS. Paulo, recebeu então a incumben-
cia dé matar o ministro da guerra;

que, tendo estado defron-
te da residência do ministro, ain-
da falhara o pleno, porque o marechal
Hermes sahira acompanhado de dois
amigos, não sendo reconhecido porelle, Alfredo Ramos.¦ Finalmente, disse que estava
va tão certo de > levar a effeito seu de-
signio que endereçara pelo correio qua-tro .cartas a jornaes desta capital des-
crevendo p. crin-e, pois não contava
sobreviver *á 

cònsnmmação do facto.
O major Affonso Uruguay foi en-

carregado de presidir ao summario da
culpa, tendo já ouvido, como teste mu-
nhas, a todos os funecionarios do ga*binete do ministro da guerra.A policia varejou, na rua do Areial,
o domiciliodo soldado Alfredo Ramos,
apprehendendo uma farda e vários ob-
jeotos e capturando a Pedro Silva,
companheiro daquelle.

O 1? delegado auxiliar já tomou o
depoimento de Pedro Silva, que ne-
gou tivesse conhecimento das inten-
cões do seu companheiro de casa.

Este—acerescentou o depoente—
fora-lhe recommendado por um seu
irmão, cabo do 16? de infantaria; queAlfredo pouco se demorava no quartoonde juntos residiam, indo apenas
dormir.

O delegado ouvirá em auto- dé per-
guntas, ao soldado preso que, apezar
de muito interrogado pelo major Af-
fonso Uruguay, não tem feito, outras
revelações alem das já transmittidas.

Alfredo Ramos continua em prisãosolitária.
Acredita-se que elle seja um dese-

quilibrado, pois insiste em affirmar
que não recebeu os vencimentos de
dous mezes, quando esteve destacado
no Acre e •que em dezembro ultimo, jáse achando na Bahia, escrevera a reda-
cção dO Malhe .pedindo publicação de
uns versos, nos quaes contava á falta
de pagamento do soldo; destes versos
remettera uma copia ao presidente das
republica e ainda hontem, ao ser.pre»
so, allegou que fora reclamar do ml-
niitro o referido pagamento.' 

t-~_-9_H-
[ No dia 4 de janeiro, ao

ser proclamado em Fez o
novo sultão Mulay Haffid, o
seu tio, Mulay Ad-es Sa-
lam-èl-Mrani, foi nomeado
vicerrei. Tudo isso por in-
stigação do partido dos des-
contentes e do seu chefe,
Mulay Dias-Iraouti grande
pers nagem membro de
uma familia que outr'ora rei-
nou paiz, MulayDris.Zraouti
reunio os ulémas, os chefes,
os notáveis e lhes fez ver
que AbdeKAziz estava trá-
hindo a causa nacional com
a sua condescendência pe-
rante os europeus, sobre-

pergoeiros percor-
riam a cidade proclamando
a deposição de Ab»del-
Aziz,

Esse golpe des esta.
do ? de muitas gravidade,
não é uma simple revo-

ção dò conselho Administrativo desta
sociedade.

? *¦*- »

Convida-se a todos os sócios para
todas as potências ante a declaração collectiva para comparecerem domingo. 23 do corren-
-¦ • _• _ t : i* , te, á i hora da tarde, na sede da As-terrível tragédia do Ter rei- ser retirado o poder de sociaCão Commercial, afim de tratar-
ro do Paço, que ainda e- Abd-el-Aziz e pouco depois se da approvacso dos Estatutos e eiei

n_rt rlrt flAnnalnA A /1míniaffH_ir_ Anotemociona dolorosamente a
alma potugueza,

O conselheiro Manoel
Espregueira fez ao redactor
do Times declarações pre-
cisas a respeito das finan-,
ças portuguezas. Dis.e en
resumo o ministro da fa-
zenda: «a actual situação
financeira do reino não é
de modo algum desanima-
dora; mas com a execução
de certas medidas econo-
micas a sua prosperidade ha
de só impor, para isso pro-
jectamos consolidar a dtvi-
da fluetuante e esperamos
reduzir quanto possivel os
encargos que pesem sobre
o thesouro. Faremos toda
a sorte de economia e aci-
ma de tudo trabalharemos
esforçadamente em-rol do
desenvolvimento das fontes
de renda do paiz.»

AGR VDECIMEMTO
Braz Brando e sua mu-

lher Maria _\ Brando, e.
Braz íyamoglia e sua mu-
lher Maria Francisco (au-

lução de palácio e ameaça zentes), ainda sob o peso
realisar uma cousa que pa- \ da maior consternação em
recia impossível: a unidade que inopinadamente os lan-
marroquina. \ çou o prematuro e fulmi-

O governo francez au*|nante passamento de seu
mentará,, portanto, a sua querido sobrinho4 sócio e
vigilância e o ministério já filho João Iyamoglia, agra-
está tomando .erias me» decem do intimo d'almae

com a maior abundância de
coração a todos os amigos
que desde os primeiros mo

didas.

Falou-se em Lisboa, na
secretaria dos negócios ex-' mentosi do acontecimento
trangeiros. com as necessa-- fatal até hoje não têm ces-
rias reservas, que d. Manuel sado de poi todos os meios

¦ ¦''..'.:* í*;:

A-AAA
¦ AfíAAi

II pensa em corresponder á
gentileza do governo brazi-
leiro no convite feito ao seu

e modos, auxiliai os como
conforto de suas visitas,
acompanhando á ultima

infortunado pai, afim de vL morada os restos finaes do
sitar o Brazil. querido extinetoe assistiu-

Na impossibilidade talvez do as suas exéquias,
do novo monarcha realisar
essa visita, devido ás exce-

A todos, pois, protéstão
o seu indelével reconheci-

macataria
pcionaes condições políticas mento e suprema gratidão §
do reino, admitte-se a hypò-
these da vinda do infante
d. Affonso como delegado
ou representante de sua ma- Raymundo Rodrigues
gestade. Se isto sueceder, o previne a seusamigos e in-
principe chegará ao Rio de numeraveis freguezes que
Janeiro em julho próximo,'reabrio sua ALFAIATA-
um mez depois da época RIA. á rua Floriano Peixo-
marcada pelo rei d. Carlos*'to n? 58, nas immediações

.-^^ jdosr. Joaquim Sá. '

Moviruento do Porto Síknão
Brevemente apparecetá

no^ commercio uma nova
marca de cigarros ÉS-
PANCAMENTO, que le.
vara lythographado na mor
talha em tinta encarnada
o retrato do fabricante.

.;6asa-Singero
Precisa-se de homens se-

rios para vender machínas
de costura, contractando-se
sob vantajosas c.ommissões.

Para melhores informes

'...'•¦¦•.... 

¦•

' .,yA.A'-St

Vapores €sperados
do. nortjs

Nao. Olinda ; :. 24
Nao. S. Francisco¦. . 24

DO SUI,
Nao. Brazil ... . 24
Nac.. Pará, .27
Nac. Àlagôjs . Io.
Nao. S. Salvador. ;. 10

Correio
As malas que o vaper «Olin-

dá» tem de conduzir para os
portos do Sul,", teohr-Bó-àü no
dia 24,

Receber se ão impressos até
á 1[2 horas da tarde de 24;

Objectos para registrar até á' dirijam-se os pretendentes,i 11[,2 horas da manhã de 24; £Caçtas para o interior ató á|
1(2 horas da tarde cie 24;

Idem idem com porto duplo
até á 1 horas da tarde de 24; *

Cartas para o exterior até á
1 [2 horas da tarde de 24.

49-Bu Major .'AniiríS.

outra com o conselheiro
Manoel Espregueira, titular tudo os francecez, aos quaes
da pasta da fazenda. 'abandonava territórios en

As malas que o vapor «Bra^
zil» tem de conduzir para os
portos do Norte, fechar-se ão
no dia 24.

Keceber-8e-a9 impresso» até
á 1|2 horas da tarde de 24;

Objectos para registrar atè ás
II 1,2 horas da mannã de 24;

CartaB para o interior até á
_l2 horas da j.tasde ae 24; >

Idem idem oom porte duplo
até á 1 horas da tarde de 24;

Cartas para o exterior até á
1 [2 horas da tarde de 24.

Emissão de vales até ás 2
horas da tarde-de 22.

As malas que o vapor «S.
Francisco> tem de co 3 düzir pa-

^a os portos de Aracaty, Mos*
.so 6, Macau, Natal, Parab; ba e
Pernambuco, fechar-se po no
dia 24.

Receber se-ão 'impressos até
ás 11 1|2 horas da manhã de 2_;

Objüctoõ para registrar até ás i
10 Ij2 horas da manhã de 24;

Cartas para o interior até ás
li rj2 horas da manhã de 24;

Idem idem com porte duplo
até ás lá horas da manhã de .4;

Cartas para o exterior até ás

Clinica oioittÉnica
DE

í[. jSaráiva Iieâo
Cirurgião Dentista

Tratamento cirurgical dos
dentes sem dor, tolerável a
todas as pessoas nervosas.

Obturações instantâneas á
ouro, e exmaite artificial, fi-
cándo a obturação d'este
imperceptível, e com a mes-
ma consistência do ouro.

Incrustações dos dentes a
ouro e porcelana.

Dentes artificiaes systema
Pivot, Ponte, etc.

Dentaduras em placa de
vulcano plastique, e appare*
lhos orthopedicos para o te
lamento das deformações,
produzidas por luxações tra-
umaticas, ou congênitas.
Estes trabalhos, forão aper-
feiçoados ultimamente na
Europa.

rriEços módicos
Rua Major Facundo

170-A.
FORTÂLEZA
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vina e dizendo <jue «DeusJJ Ò conselheiro Wencesiau^trancio em accçrdo para

iviso
Job Rodrigues, avisa

aos seus amáveis fregue-
ses que mudou sui Alfaia-

llT^lwaVdl mãnhãÍdV24Variada PraCa d() Ferreira
Emissão de vales até ás 2 J n° 32 paraá Rua Ua Assem-

•hora da tarde de 28, 'btèa n? 38.

MANCHADO
I
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">-nnii' iri 11 wmi «¦ ijâgai]OTfM_ilMi



JONRAL DO CEARA'

!. ¦¦ 
^v .. y

!JManaMSSMSnS___a_Mllilil t.ill__B_«t__|_Mni-a_W«_«_BW_W__

esteA SAUDB DA MULHER-calma as dores do parto, e
tem togar normalm rte.

Outra das b ndades-d'Á SAÚDE Da MULHER se manifesta
no p*rto; oom effeito, spmp^e que, ermo suecede na generalidadedos casoe, este cto se apresenta com muitas dores, estudo nervoso,
etc, bastam 3 ou 4 colheres tomad s com intervallo de 3 ou 4 horas
para acalmar as dores e soVevir o parto com toda a felicidade sem
teme? osaooidentes pergosos e consecutivos do parto, pelas* pro»
prièdades sedativas (Peste medicamen.o. v

Laboratório em Por-to-AIegr-e-BAÜBT _ FRUTAS *
Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria pacTJeco

para evitar as falcificacões o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-Z^G-
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRA

com a seguinte inscripção em lettras pretas:

«fabeica iK^LOEiyr-â.»

SPoríanío para nao serem illudidos peçam:
cigarros Zig-Za g-com-Piteira

TJnico -PabricarLte \ '

PFIILíjMENO GOMES
xá-FR A.ÇA. X>0 FERREIRA dN!-h

"^_;
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Xarope _iiratin
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Saj<oado
preparado

J&elo Pharmaceutico
1Antônio da Oostr

Theophilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento- da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-tado.

E'de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-des, ulceras, gommas, placas mu-cosas, paralysias, assim como
d'aqne]las que freqüentemente tôm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de e»crofnlas, dores rheu-maticas, inpiogens e de muitas
outras affecções da pelle.

E)' o melhor de todos os
JO epur ativos

Dose:
Adultos : 1 colher das de sôpaái

refeições
Oreanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições
I>IDI»0SI_?0 :

Pharmacia ITranceasn
48—Rua Major Facundo—48

Ceara— Fortaleza

~~ 
Guardas Chuva

sapatos de íovmú.%
—E—

Capas impermeáveis
Recebeu completo sortimento

Cetsa, 3?lacid.o»

II

No Ceará, o* cigarros amarelles PEITO DE VACCA não tem compe-
encia, nao so por ser uma marca registrada, como também pela optima qualidadesd} fumo empregado caprichosamente, ebem assim os cigarros finos LAMORENA
BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA qüe está também sendo distine*uidá
dela sua procura. s

Prévio aos meus bons freguezes para se acautelarem com a falsificação.
(6—10)

Padaria Mveirense
Communico ao Commer.

cio e ao Publico que nes-
ta data vendi aos Snrs.
Conrado Pacheco e Virgilio
Bezerra de Menezes a PA.-
DARIA AVEIRENSE, e
que fica a meu cargo a li-
quidação da firma Siqueira
& Ci*

Ceará, 7 de Fevereiro de
1908.

P. p. de Carolina Martins
de Siqueira
Joaquim Martins Júnior.

PADARIA AVEIRENSE
Communicamos ao Com»

mercio e ao Publico que
nesta data compremos a
Excma Sr_. D. Carolina
Martins de Silveira, a an-
tiga e acreditada—P/.DA-
RIA AVEIRENSE e que
continuaremos com o mes*
mo ramo de negocio, s^b _
firma:

Virgílio Bezerra & C*
Ceará 7 de Fevereiro 08

Conrado Pacheco
• VirgiHo Bm.ra fa Menem

Faço sciente a todos que
denta data e m diante,
a «Bíbliotheca da Phenix
Caixeiral, acha-se franquea-
da aos "nossos associados
e ao publico em geral, con-
tinuando a funecionar todos
os dias uleis, das 71/2 ás
9 1/2 horas da noite.

Fortaleza, 12 de Feve
reiro de 1908.

O Director,

Francisco Barcellos'

jNíovidade
Jo.íj 

"Tery 
chama a preciosa

attenç&o de sua muita concei'
tuada freguezia para o sortiu
mento do afustanado gurgurão
(Je duas larguras, fazenda ex
olusivamente para eaia e de
padronagetn inteiramente agra-
davel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Ditas com peças de musica e

pratinhos, ultima novidade re-
cebeue vende commodamente.

João Nery
Rua Major Facundo n° 110~ ~Á 
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Collecio S. José O.S. B.
Serra de S. Estevam

A abertusa do Curso deste
Collegio será no dia 1? de A-
bril e o encerramento no dia
30 de Novembro, sendo a se-
gunda quizena de Março desti
nada á matricula e exames de
admiss o e a primeira quinze-na de Dezembro aos exam>s
finaes. Portanto os alumnos,
que desejem ser matriculados
ou prestar exames de segunda
epocha, deverão estar no. esta-
belecimento no dia 15 de Março.

§ffl 8. de I
Este estabelecimento de

educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia 1?
de Março p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste anno-, ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo' estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratnra, sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora
Anna Bilhar.

Ao publico

O Reitor
D. Amaro vm Emelen O.S.B.

Gusas a vendei
Tendem-re dez pequenas

o-isiubae. encravadas era 300
p-iw-s de terreno no anrazi-
ve' bamo do Alpgadiço. Dão
100$ de renda mensal. Atra-
íar n'esta capital com o Coronel
Antônio YensBimo Freire e dr.
W, OaTfrlciroti.

A Companhie Grénérale des
Caouíchoues por seu bastante
procurador abaixo assignado,
previne ao commerci» em ge-
ral e a quem interessar possa,
para não fazer tr..nsacção algu-
ma com as propriedades que o
Snr Manuel Honor&to de Souza
possue nesta cidade da Portale
za e no Estado do Ceará, visto
ter sido o mesmo Senhor con
demnado a pagar a quantia de
166 contos de véis.por senten-
çr do Exmo. Snr. Dr. Juiz de

. Direito da Comarca de S. Paulo
ide Olivença, sendo considerada
(qualquer transacçãu como feita
em fraude de execução.

Bemjamim Constant (Amazo.
nas) 19 de Janeiro de 1908,

P. Procuração. Campagnie Gé-
nérale des Óaoutohoues.

mo da Silva

#í!e_ção
PARAFINA .para lavagem

de flores art-f-ciaes.
NOVOS E SÓLIDOS encor,

duament s para violão.
CAMLZA8 para encandecen

te, de grande dure ção.
SABONETE SANITÁRIO

m is barato que em qualquer
parte encontra-se no JOaO
NERY.

R. Major Facnndo no

Quem solfrer de dói*de dentes u«e o R1DM-S-
OIO SOBERANO,for-
raulado por JoventinoFernandes cque se ren<de na rua Senador Poro*
t>en n. 40.

Taboas de Cedro
de boa qualidade recebeu o
PORTINHO

Rua Formosa 44

Calçado Clark
primeira Tjemèssa. 7;.

4:000 PARES
Conhecido pela superioridade do seu Cabedal

* 7 .. . ^* ¦ ¦

Gomoscm 3^ivat
em Formas Especiaes, Elegantes e Confortáveis..

Único depositário ~ ;dooa GasaPlac

fi gratidão deumpae extreraoso
eu- vA _Í!grÍa de vêr raPidatQente restabelecida minha queridafilhmha dita-meo voto de sincera gratidão que, n'este momento,expontaneamente, faço ao rei de todos os remédios conhecidos
para tosses e bronchites das crianças.

Achava-fe ella fortemente atacada de tenaz bronchite. tòs7sindo a dar pena, não podendo a noite dormir quasi^ quando em
7P 7Ja 

ut?, am;g° aconselhou me a dar-lhe o Peitoral de knqi-
HlZí°temeF™ :°.e obter re8ulta<*° íoram quasi duas cousàssimultâneas. Gratíssimo a esse maravilhoso peitoral, aconselhovivameute aos pães de familia a sempre terem casa e usar, loíóaos primeiros symptomas de bronchites tosses, resfriados, coque-luche, etc, o Peitoral de Angico Pelotense.

Desculpem, mas é a mais santa das gratidões e das ale-gnas-um pae ver os seus quejidos filhos curados radioalmentede encommodos e sofrimentos. ,
Pelotas, 25 de Agosto de 1906.

João Coimbra Barbosa,
A venda em todas as pharmacias e drógafàs,

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E |IMmACIA
DE EDUARDO Ç. SEQUEIRA? /

fi gora o obseqiio de enviear atestados

tNo Cearál-^Osvaldo Estudart c cm t3dM^sPharmacI»|

MANCHADO ILEGÍVEL
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JORNAL DO CEARA'
* ..¦¦-iinu0auamm

Vende uma taboa de pi-

.nho de 22 palmos.
Kmilio Sá

'¦cr/',;

¦M

-Jsía casa
ARTHUR THEMOTSO

yenie.se cimento de primeira
qualidade em barricas de 50 a

100 Kilos e taboas de pinho com

22 palmos de cumprimento.

_£_.tte:n.çáo
Na MARCENARIA VEN-

TUBA a rua Municipal n°. 53,
encarrega-eo de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-

. ndo perfeição e modicidade
aos preçoí.

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
Praça do Ferrei^ 38.

Pgua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

JEinilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Tateio Be pi
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

^Maravilhosas descobertas
- vgN i._ .... iW*.^

Piiulas e elixir de cabacinho
Peitoraj de juatamba,

PREPARADOS POR

J. P. de filmada Filio
; O PEITORAL DE JUA
[TAMBA—, exclusivamen*
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue'

Útil nas hydrcpizia
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.- AS PÍLULAS E O -

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,

Central, Andrade e Drogaria Central.
Motta

ÍM IR O 3? 333
—DE—

promo/ormio ComPos-°
(Formula do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO B PREPARADO
P_ .0 PHARMACEUTICO

1KTOM0 DA COSTA THiOPBUO
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta

do.no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Loa wgite, Tosse nervosa, Fraquém
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

0 melhor remédio para a cura do coqueluche d?s creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminuo, e supprime a febre dos tuberculosos.
EOSRj; » nAdultos: 3 colhires das,de sopa por dia

Creanças: 3 " " " chá 
DEPOSITO:

a ffammm pstáèzã
48. RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

Vends-se também na» s»foar_iaotaa flautai Ponta* 9 Âlhano

.Tj_w«wi«>»-iC_AaBgraai> »_»Ui _B__MWT_Ml7' llttUlinmmUIKVMIWIfrcifV wrt>_mkfv_«' wrggggçgggwgjgw SWCK ¦jÍmÍwWJIIU'*—!>.W^ttfBW|gH mi—mau

Phamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados i

preços módicos os seguintes preparados:

Elixir Depuratívo- de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
nasyphilis e em todas as moléstias

Uao sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

Elixir de Hola e No-
queira Glycero-Ferru-
ginoso e Plxospliatado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades (amenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
metrorrhagias,catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas'{¦; seminaes, etc.

Solução A.nti-Nervosa
de Rodrigues de Andrade, remédio

também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções

: , poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epilepsia (ataques de gotta),convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias.melancholias.hypocondrias,

- irritabilidades, etc. Não produz flatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,> oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Sal-
saniico-r de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo»
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Aamati-
co—-de Rodrigues de Andrade, reme
dio experimentado e seguro, que send'
usado com dieta e constância
espaça os accessos, e cura afinal

|a asthma.

Pilulas Vermifugaa - de
Rodrigues de Andrade, também j 1
bastante conhecidas como efficaze*
e sem inconvenientes para expelir
os vermes de adultos e creanças
Superiores ás preparações do mas-

.truço, santonina e outras, ás veiei
nocivas á saude.

Injecção Ànti-Blenor»
rbagica—deRodrigues de Andrade

i — anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Náo produz estreitamento
e cura em pouco tempo.

Loção A.iiti-Epb.elic£,_-
de Rodrigues de Andrade—soluçai
aromatica, que tira assardas, pannoi
e espinhas do rosto.

1 Iodina e Dentina-di
! Rodrigues de Andrade, remédios pata
dor de dentes tópicos de antigo cod

jcèito e acção rápida e segura.

Pó e Elixir Dentifricioi*
—de Rodriguei de Andrade, ines
cediveis para o asseio da bocea

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

fÜÀRMAClA ANDRADE
RUA S. POMPEU -N 200—CEARA*

Iníluenza, bronch tes
CODA DI 01 COLH&à ILLUSTBADO

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-
chite rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo attes-
tado abaixo.

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza-Por ser verdade, firmo o presente.—Pelotas, 6 de
Novembro de 1890.—Pharmaceutico, Artur Brusque.

'•: ' OUTRO CASO SERIO :

Um caso de tosse pertinaz curado apenas como
uso de meio frasco do poderoso Peitoral de

Angico Pdotense I!
'*¦

Declaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaz
tOBse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pela medicina, eó depois de fazer uso do
grande remédio—o Peitoral de Angico Pelotense, é que obtive
allivio de tão flagellante incommodo, ficando radicalmente cura-
do com ouso apenas de meio frasco .E por ser verdade espon*
tanearriente passo o presente—Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
começo, etc.

Deposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SL-
QUEIRA—Pelotas

Pàarmacía 2
, Poderoso Rpi

ollaiiáa
XAROPE

DE

Vnho Reconstjunte
DO

Dr. M, Moreir da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
scentes, anêmicas, senhoras gra

vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
bra nc?r

raie-ieei titeaslí
jtaiaciai 1» tofio

Preço—4$5oo

0 larm iü Cal .a Se Ne_ro
IODURADO

do Pharmaceutico

3 £• de Hollanda Cavalcante
d >pnra 0 sangue contaminado pelo germen da
syphifis; Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Ua resultados são os mais satisfatórios.

Jucá e bromoformio
DO j)j t

DR. ASTROI.ABÍO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam -tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por Innumeros attestados.

Vende-se em Iodas 35 phar-
macias-

pilulas de Cerpma e germes
DO'A

Vidro 2$500

3>r. fí\. Moreira da SRoáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias dò ""apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfeta© a
rede pulmonar.

Caixa 4õ00

Pilulas ie Tfiimol
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—«vioio de

comer terra>—geophagia.

6PíWmacia Jãollanda
UUA SENADOR POMPEU N. 100

|M^——_____¦—MP—MIWgingM Tinieiiiirwiririfi ¦¦irmir mnr 1 - n_ n —i m mi i 1—1 iinimii nr—ni l*ini n ¦¦

U 6. Cabral
Mudou-se para a'

V RUA MAJOB FACUBDO, 3B
Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possiveíp.

e Costa I. erreira Sm Penna

Sympathia, Moemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimosos, Triumpho.

De Jesler Sm Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano da SUUhra

Victorlna, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado «sortimento que offerecem ao

rsspeitavel publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
jldade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

«.

MANCHADO

_ i--..A~ r~  —

* m\%<xX,
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ÜSHAo ciar ro vosso nien.no
v« ) leite cl_ \:'.c.L toude cm-
-*-*v_ dailo de mlslurel. sem- __^g
\1\ IVi" Pre conl

faiperla!
o

ALIMENTO
nao disícificado

Isto evitará qne se formem no pequeuo
eslomago os coalhados pesados que tau*
to mal causam & digestão e por sua ves
augmcntaf.it notavelmente a força nu^,
tritiva do leite. ,

Â vencia em todas as Drogarias
e Phannacias.

um flui
0 Iimi Peitoral Coiòsto^

POR

ndolphb X.
a Silva

Approvado pela Inspe- g
ctoria de Hygiene de W
Ceará é o melhor de to- f?
dos os preparados até W
hoje conhecidos contra:— |*
Bronchites, Inflnenza e |||
affecções pulmonares. ^

A efficacia d'este po« W
deroso medicamento,cons- W
titue o seu único recla-» W
me. , 

I
Acha-se a venda na "P(ua 

^
ferina jYíadureiran. 79. W

1' INFORMAÇÕES §|
g na Praça J. d'Alencar, 14. W

Prego . . . 2$ooo g

¦111..1 I «II ——.^M^—y_i—¦—-—¦-—¦—-^—^—^W»

Ta 60a do de sete
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou corno melhor convier ao com«*
prador.

Bôa concecção para as com*
pras de 100 dúzias acima.

João ftfery
l{ua JVÍajor f acui\do 110 28—30

£_laz
Para montaria de Ho-,

mem, Senhora, e men-no'
RECEBEU

Zuca Accioly


